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Resumo

A competitividade do ambiente de negócios tornou a cooperação entre empresas uma medida estratégica importante para a superação das limitações das empresas individuais. Um dos principais benefícios da cooperação interorganizacional é a aprendizagem e a troca de conhecimentos, capazes de gerar vantagens competitivas para as empresas participantes. Este trabalho tem como objetivo aprofundar a compreensão sobre os elementos que promovem a aprendizagem em redes de pequenas e médias empresas, entender como ocorre o processo de aprendizagem e a disposição dos atores de buscar e gerar conhecimentos, identificar características dos processos de aprendizado comuns às redes, procurando entender qual a visão dos empresários que atuam neste ambiente. O estudo envolveu uma amostra de 12 empresas da rede Constru & Cia, localizada no Estado do Paraná e Mato Grosso do Sul, formada por empresas de revenda de materiais para construção. Os resultados demonstram que os empresários participantes da rede entendem a importância da cooperação e do contato com outras empresas como fontes de informações e conhecimentos, os quais podem ser utilizados para tornar suas empresas mais competitivas. As entrevistas também revelaram que, em média, as empresas da rede conseguiram melhorar seu desempenho em função da cooperação.  O artigo contribui com a teoria sobre arranjos interorganizacionais demonstrando que as empresas participantes têm oportunidades efetivas de obtenção de conhecimentos e aprendizagem no ambiente colaborativo.
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Business cooperation and learning in network: Study of a retail network
Abstract
The competitive business environment made that the cooperation among enterprises could become an important strategic step to overcome the limitations of individual companies. One of the main benefits of inter-organizational cooperation is the learning and knowledge exchange, capable of generating competitive advantages for the involved companies. This paper aims to shed some light in: the understanding of the factors that promote learning in networks of small and medium enterprises, the mentioned process development, the agents’ will in order to seek and generate knowledge and the identification of the characteristics of the learning process common to the networks in order to understand what is the vision of the entrepreneurs who work in this environment. The study involved a sample of 12 companies from the Network Constru & Cia, located in the States of Paraná and Mato Grosso do Sul, formed by companies of construction material for resale. The results showed that the entrepreneurs participating in the network understand the importance of cooperation and contact with other firms as sources of information and knowledge, which can be used to make their companies more competitive. The interviews also revealed that, on average, business network managed to improve their performance in terms of cooperation. The article contributes to the theory of interorganizational arrangements demonstrating that participating companies have effective opportunities for obtaining knowledge and collaborative environment learning.
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1. Introdução

A intensificação da cooperação interorganizacional nas últimas décadas tem estimulado os pesquisadores a investigar os fatores que afetam a amplitude e a complexidade das interdependências entre as organizações. A formação de redes de empresas como resposta ao ambiente competitivo, por exemplo, ainda necessita ser mais bem compreendida em aspectos que dizem respeito à sua gestão e suas consequências para as empresas participantes. Em geral, a decisão de uma empresa de participar de um arranjo interorganizacional é uma reação ao ambiente competitivo, buscando agilidade e flexibilidade para oferecer respostas às necessidades do mercado e procurando melhores condições de prosperar e de tornar-se mais longeva. 

A mudança dos padrões de competição trouxe nova realidade a todas as empresas, independente do seu tamanho e localização. Nesse novo cenário de globalização, nem mesmo a integração vertical e a produção em massa chegam a ser uma vantagem, mas pelo contrário, podem ser um problema quando o consumidor atinge um alto nível de exigência e novos concorrentes se estabelecem rapidamente. Nohria e Eccles (1992) sugerem razões que justificam a cooperação entre as empresas. Uma delas diz respeito à emergência de uma nova competição, baseada bem relações laterais intra e inter-firmas, ao invés do velho modelo de organização que era a grande firma hierárquica. Um segundo aspecto refere-se ao surgimento das tecnologias de informação e comunicação, com diversos instrumento e mecanismos, que têm tornado possível maior capacidade de interação entre diversas empresas. 
Segundo Perrow (1992), as pequenas e médias empresas (PMEs) se aliam por interesses intermediários, nos processos ou resultados estratégicos, para obter ganhos de toda ordem como: ganhos em compras de recursos materiais ou acesso tecnológico; ganhos em representatividade política junto às instituições econômicas, juntos às organizações de serviços e no acesso a informações privilegiadas e pesquisas de mercado; a capacidade competitiva em grandes mercados ou outras formas de ganhos por meio de alianças estratégicas. 

Deve-se acrescentar ainda que a inovação tornou-se indispensável para a competitividade das empresas e nem sempre é possível encontrar internamente todos os recursos necessários para realizá-la de forma bem sucedida. A inovação pode ser mais facilmente realizada através de relações e interações com outras organizações, utilizando informações e conhecimentos que podem chegar até empresa através da aprendizagem interorganziacional. O processo de inovação é interativo realizado com a contribuição de variados agentes sócio-econômicos que possuem diferentes tipos de informações e conhecimentos e que possibilitam agregar valor proporcionando novos ganhos.
As possibilidades de aprendizagem em redes ocorrem de diferentes modos, seja por meio da interação e das práticas rotineiras de colaboração para o desenvolvimento de competências e de habilidades coletivas, seja por meio de processos conjuntos de adaptação às exigências socioeconômicas. A cooperação nas redes permite que as empresas envolvidas acessem novos conceitos, métodos, estilos e maneiras de abordar a gestão, a resolução de problemas e o desenvolvimento de seus negócios. Essa relação interoganizacional também pode ensinar as empresas a mudar a forma de acesso a recursos organizacionais, ocorrendo o desenvolvimento de habilidades por meio da sinergia e de competências dos parceiros dentro de uma cadeia. Desta forma, a aprendizagem ocorre em contextos de participação associativa em comunidades e de práticas organizacionais para o acesso a essas comunidades.

As redes de integração entre empresas criam possibilidade de desenvolvimento e estratégias coletivas de inovação apresentando vantagens e permitindo o rápido acesso a inovações tecnológicas através de seus canais de informação. A interação gera condições para inovações e novas combinações de informações, gerando assim novos conhecimentos que são partilhados entre os membros de uma rede contribuindo de forma significativa para o aprendizado. Nessas circunstâncias, a aprendizagem é um complexo processo em vários níveis, envolvendo aprendizagem com membros sob condições de incertezas, aprendendo sobre o comportamento dos membros e desenvolvendo rotinas e normas que podem aliviar o risco de oportunismo, e aprender como distribuir novamente adquirir aprendizado através de diferentes projetos e funções. 

O presente trabalho visa ampliar a compreensão sobre o processo de aprendizado em redes de pequenas empresas, identificando de que maneira as empresas participantes conseguem trocar conhecimentos existentes, criar novos conhecimentos e aproveitá-los em benefício da sua competitividade. Além desta introdução, o artigo está dividido em cinco seções. A segunda seção apresenta as redes de empresas como uma alternativa estratégica para as pequenas e médias empresas, ao passo que as possibilidades para a aprendizagem nas relações interorganizacionais é apresentada na terceira seção. A metodologia de pesquisa utilizada é relatada na quarta seção, seguida dos resultados do estudo na quinta seção e considerações finais na sexta e última seção. 
2. Redes de cooperação entre PMEs como alternativa estratégica

As abordagens sobre as pequenas e médias empresas (PMEs) apontam para o problema da competição frente às grandes empresas, enfatizando importantes limitações dos pequenos empreendimentos em termos de recursos tangíveis (humanos e financeiros) e intangíveis (disponibilidade e acesso a informações e conhecimentos estratégicos). Através de relações com outras empresas, surge a possibilidade de desenvolver os recursos necessários à competição no mercado. 

Um grande número de formatos colaborativos é normalmente abarcado sob o termo rede interorganizacional. O presente estudo tem como foco as redes horizontais de empresas. Ao contrário de redes verticais ou cadeias produtivas, em redes horizontais cooperativas inexiste a figura da organização focal que coordena as demais (CASAROTTO e PIRES, 1999). Além disso, este modelo organizacional oferece aos participantes a possibilidade de participação na gestão e na tomada de decisões, com equilíbrio na obtenção de benefícios. Como observa Jarillo (1988), duas condições são essenciais para a continuidade das redes: desempenho superior àquele obtido atuando individualmente e divisão justa dos resultados. 

Apesar de cooperarem, as empresas que formam redes mantêm a sua individualidade e a sua independência, realizando em conjunto atividades pré-determinadas e que visam a atingir objetivos comuns (VERSCHOORE, 2006). Interdependências horizontais surgem entre parceiros que realizam trocas de conhecimentos ou recursos para desenvolver novos produtos e tecnologias, ou para promover e distribuir seus produtos. Essas fortes interdependências requerem esforços efetivos de coordenação: o elemento mais crítico para o estabelecimento de redes é a coordenação entre unidades que, por mais interdependentes que possam ser, mantém sua autonomia (NASSIMBENI, 1998). Com base nestas características, as redes horizontais de empresas demandam modelos diferenciados de gestão e coordenação. 
Human e Provan (1997) argumentam que as redes de PMEs diferem das joint ventures e de outras formas de alianças estratégicas entre grandes empresas em razão de três conjuntos de características principais:

a) As redes de PMEs são geralmente criadas para fornecer um fórum direto de atividades e relações entre os seus membros, os quais permanecem independentes, mesmo trabalhando em atividades conjuntas. Os atores dessas redes perseguem objetivos comuns através de interações coordenadas, enquanto as joint ventures e alianças estratégicas são geralmente formadas por duas grandes empresas; 

b) As redes de PMEs promovem complexas e recíprocas interdependências, nas quais seus membros fornecem inputs e recebem outputs uns dos outros. Essas inter-relações são usualmente coordenadas pelas próprias redes, e os mecanismos de coordenação são geralmente informais, menos burocráticos e facilitados pela dinâmica de interação entre membros. Já nas joint ventures e alianças estratégicas, a coordenação é exercida por meio de contratos formais;
c) O critério de participação em uma rede de PMEs enfatiza a proximidade geográfica pela qual as firmas-membro combinam competências centrais para o alcance de objetivos organizacionais comuns que não alcançariam de forma individual. Já para as joint ventures e alianças estratégicas não existem a necessidade de proximidade geográfica.

Segundo Powell e Koput (1996), relações colaborativas e cooperativas podem mudar as percepções sobre competição, onde as organizações participantes da rede podem sofrer transformações importantes devido à colaboração mútua. Os participantes da rede começam a ser encarados como parceiros e não mais como concorrentes, aumentando assim a sinergia, troca de informações e conhecimentos dentro da rede. As organizações podem sentir que não é mais necessário ter propriedade privada e exclusiva de um ativo para extrair seu valor.

 As vantagens das redes entre empresas provêm potencialmente do acesso a informações, recursos, mercados e tecnologias, com vantagens de aprendizado e economia de escala que permitem às empresas atingirem seus objetivos estratégicos, compartilhando riscos e estendendo estágios da cadeia de valor e funções organizacionais.

As empresas buscam o atendimento de várias necessidades através da cooperação interorganizacional, as quais seriam de difícil satisfação ou mesmo impossíveis de serem satisfeitas se as empresas atuassem de maneira isolada. Assim, a cooperação passa a ser um agente de integração e ligação para as necessidades organizacionais. Neto (2000), descreve tais necessidades como sendo: combinar competências e utilizar know-how de outras empresas; dividir o ônus de realizar pesquisas tecnológicas, compartilhando o desenvolvimento e os conhecimentos adquiridos; partilhar riscos e custos de explorar novas oportunidades, realizar experiências em conjunto; oferecer linhas de produtos de qualidade superior e mais diversificada; exercer maior pressão no mercado, aumentando a força competitiva em benefício do cliente; compartilhar recursos, com especial destaque aos que estão sendo subutilizados; fortalecer o poder de compra e obter mais força, para atuar nos mercados internacionais.

Humphrey & Schmitz (1997) afirmam que o aprendizado mútuo e a inovação coletiva podem ocorrer mesmo quando não existem grandes agrupamentos de empresas, ou seja, a formação das redes entre PMEs não está necessariamente condicionada a elas estarem numa mesma localidade. As modernas tecnologias de informação e comunicação suprimiram a necessidade de aproximação das empresas participantes de arranjos interorganizacionais, fazendo com que a rede possa existir mesmo em longas distâncias, desde que haja uma coordenação eficiente. 
3. Aprendizagem em rede e geração de  vantagens competitivas
Quando um grupo de empresas estabelece uma relação colaborativa, é inevitável que ocorra troca de conhecimentos e aprendizagem envolvendo os participantes, mesmo que o arranjo interorganizacional não tenha sido criado com esse objetivo explícito (CHILD, 2001) Uma característica positiva dos arranjos cooperativos é que os participantes trazem consigo conhecimentos e perícias complementares, os quais podem são transferidos e reempregados devido à aproximação de profissionais com diferentes bases de conhecimento. No entanto, Child (2001) reforça que o tipo de aprendizagem que pode ser gerada depende do propósito, do envolvimento e das necessidades dos parceiros. Tais fatores determinam os níveis e o escopo do conhecimento que poderá ser transferido entre os participantes. 
A circulação de conhecimentos e informações entre elos da rede é de grande importância para o sucesso do acordo cooperativo. O processo de aprendizado coletivo ganha notoriedade e será maior quanto mais aperfeiçoada for à integração de conhecimentos e informações ao nível da rede e entre seus membros. O intercâmbio sistemático de informações e conhecimentos entre os membros da rede pode ser caracterizado como aprendizado informal, em contraste com mecanismos formais de aprendizado baseados na realização de esforços conjuntos de planejamento e desenvolvimento. 
Foray e Lundvall (1996) enfatizam a importância das estruturas em rede enquanto arranjos que permitem a codificação do conhecimento, através de um processo de redução, conversão e socialização de conceitos que facilita a transmissão, verificação, estocagem e reprodução deste conhecimento. 

Johnson e Lundvall (1994), por sua vez, formulam algumas hipóteses básicas sobre o contexto no qual ocorre o processo de aprendizado por interação: 1) o aprendizado por interação envolve um processo social, a partir do qual se desenvolvem conceitos básicos de linguagem entre agentes; 2) quanto mais complexo for o aprendizado, maior será a interação requerida para viabilizá-lo, na medida em que será mais complicada a compatibilização de padrões cognitivos e transmissão de conhecimentos de caráter tácito; 3) o aprofundamento da interação requer o contínuo aperfeiçoamento dos códigos e canais de comunicação entre agentes, os quais operam como infra-estrutura facilitadora do intercâmbio de informações; 4) a continuidade da interação introduz a possibilidade de novas combinações para diferentes tipos de conhecimento.

Os ganhos da aprendizagem não se restringem apenas ao aumento da eficiência produtiva e à customização de produtos de acordo com as necessidades de usuários, contemplando também ganhos de variedade associados à ampliação do leque de produtos e, até mesmo, à abertura de novos mercados. Além disso, quando o processo inovativo requer a integração de diversos conhecimentos, assumido um caráter interdisciplinar ou multidisciplinar, o conceito de rede adquire particular relevância para viabilização do processo inovativo, conforme ressalta (ROTHWELL, 1992). 

De acordo com Levison e Asahi (1995), a aprendizagem interorganizacional envolve os seguintes passos: a) as organizações devem desenvolver a capacidade de identificar o conhecimento novo; b) interpretar e transferir conhecimento novo; c) utilizar o conhecimento, ajustando o comportamento e suas estratégias para alcançar os resultados planejados; d) institucionalizar o conhecimento e refletir sobre o que está acontecendo. Após esse espaço da aprendizagem, devem ajustar o comportamento da aliança.

Segundo Balestrin e Verschoore (2008), o conhecimento não existe apenas na cognição dos indivíduos. Para que seu processo de criação ocorra efetivamente junto às organizações, é necessário haver um contexto específico em matéria de tempo, espaço e relacionamento entre indivíduos, ou seja, a estrutura organizacional como um todo deve ter espaço que favoreça a formação de uma efetiva plataforma de criação do conhecimento junto às organizações. 
Para Knight (2002), a aprendizagem interorganizacional refere-se à aprendizagem no contexto de grupos ou pares de organizações que estiverem cooperando proativamente. Já as redes de aprendizado são grupos de organizações que interagem com o objetivo expresso de aprender juntas, uma através da outra e das suas interações, buscando extrapolar a soma das aprendizagens dos indivíduos, grupos e organizações que constituem a rede. Larsson (1998), afirma que a aprendizagem interorganizacional pode ser alcançada transferindo conhecimento existente de uma organização para outra, como também criando conhecimento completamente novo ou aprimorando o que já existe através da interação entre as organizações.

Nestas circunstâncias, observa-se um fortalecimento da busca de competências complementares pelas firmas, seja através de múltiplas formas de alianças tecnológicas, seja através da intensificação da cooperação horizontal e vertical, o que se percebe são os ganhos que a aprendizagem que rede pode proporcionar para o grupo de empresas que sabem explorar essas vantagens.
4. Aspectos metodológicos 

O estudo empírico foi realizado através de uma pesquisa descritiva, que tem como objetivo mapear a distribuição de um fenômeno na população estudada, visando a descrever as características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Vergara (2003) defende que a pesquisa descritiva expõe as características de determinada população ou fenômeno e permite estimar a proporção de elementos que tenham determinada características ou comportamento, dentro de uma população especifica, descobrindo e verificando a existência de relação entre as variáveis analisadas. Segundo Mattar (1999), as pesquisas descritivas podem ser realizadas por meio de  diversos métodos de coleta de dados como entrevistas pessoais ou por telefone, questionários pelo correio, questionários pessoais e observação. 

Devido às características do estudo, optou-se pela realização de um estudo de caso, caracterizado por Yin (2005) como o aprofundamento de análise de um ou poucos objetos de estudo, dentro do seu contexto real. A pesquisa foi realizada com uma amostra de 12 empresas das 77 empresas que fazem parte da rede Constru & Cia, sendo 5 empresas localizadas no estado Mato Grosso do Sul (MS) e 7 no estado do Paraná (PR). As empresas foram escolhidas aleatoriamente, após levantamento dos telefones via site da rede na internet. O roteiro das entrevistas foi construído a partir de aspectos que emergiram da revisão teórica sobre cooperação empresarial e aprendizagem em rede, com o objetivo central de verificar junto aos proprietários das empresas pesquisadas qual era sua opinião sobre o processo de aprendizagem que ocorre na rede e outros benefícios que a rede proporciona a seus participantes.

As entrevistas foram realizadas por telefone em janeiro de 2009 e transcritas em formulários individuais para cada empresa. O questionário era composto por 11 questões, sendo seis fechadas e cinco abertas, respondidas pelos proprietários e gerentes das empresas. Após a obtenção dos dados, as respostas foram analisadas comparando-as entre os dois estados pesquisado e relacionando com freqüência de porcentagem individual por estado, e na totalidade dos pesquisados, comparando as respostas dos entrevistados com as teorias sobre aprendizagem que serviram de base à elaboração do estudo.
5. Rede Contru & Cia

O associativismo no segmento de varejo de material para construção surgiu há alguns anos com o objetivo de unir forças para comprar grandes volumes e conseguir preços melhores. Esta tendência se deve às mudanças que ocorreram na economia brasileira em função da abertura para o mercado internacional a partir de 1990. Com o passar do tempo os objetivos das associações foram ampliados, deixando de ser apenas simples centrais de compras para buscar objetivos mais amplos e oferecer aos associados um padrão de apresentação para o mercado e um composto de marketing padronizado. 

A entrada de grandes redes varejistas internacionais constituía a principal ameaça aos varejistas nacionais, principalmente os de pequeno porte. As grandes redes tinham como principal vantagem seu volume de compras e conseqüente poder de barganha junto aos fornecedores, podendo oferecer melhores condições aos clientes. Como resposta a esse poder de mercado das grandes empresas, a rede Contru & Cia foi formada em 1998 a partir da união de 10 lojas no estado do Paraná. Atualmente a rede é gerenciada por três escritórios regionais, sendo: regional Norte em Maringá (PR), regional Oeste em Cascavel (PR) e regional Mato Grosso do Sul em Campo Grande (MS), totalizando 77 lojas. Cada regional realiza negociação com fornecedores parceiros permitindo ao associado participar do mercado em condições mais próximas daquelas obtidas pelas grandes empresas.  A rede é conduzida por uma diretoria e um conselho fiscal, subordinados à assembléia geral, na qual cada loja é representada por um sócio com poder de voto.

A rede é formada por pequenas e médias empresas que buscam no associativismo força para alavancar seu negócio, por meio de serviços prestados de interesse comum, disponibilização de ferramentas gerenciais, serviços estratégicos de administração da marca, gerenciamento de dados, pesquisa de mercado, negociações com parceiros fornecedores, propaganda e marketing, desenvolvimento e pesquisa de técnicas de layout de loja e gôndolas, assessoria e consultoria administrativa e gerencial.

Outros serviços são oferecidos pela rede Constru & Cia por meio de parcerias com fornecedores ou empresas contratadas para auxiliar a coordenação da rede ou as empresas membros tais como assessoria contábil e jurídica, assessoria de marketing e vendas, assessoria de imprensa e treinamentos, palestras, seminários.

Além dos objetivos já citados a rede procura atuar de outras formas para garantir melhor atendimento a seus membros como: fortalecer a marca para que ela tenha cada vez mais impacto junto ao mercado consumidor; criar padrão tecnológico e diferenciado na prestação de serviços de revenda de materiais para construção; treinar e capacitar às empresas associado-afiliadas para o mercado globalizado; possuir o melhor padrão de qualidade de atendimento e estar socialmente envolvida na comunidade onde atua.

6 Resultados

A pesquisa procurou identificar qual a visão dos proprietários sobre a rede com objetivo aprofundar a compreensão sobre os elementos que promovem a aprendizagem em redes de pequenas e médias empresas, entender como ocorre o processo de aprendizagem e a disposição dos atores de buscar e gerar conhecimentos, identificar características dos processos de aprendizado comuns às redes, procurando entender qual a visão dos empresários que atuam neste ambiente. 

O tempo de associação à rede das empresas que participaram da pesquisa é representado na Figura 1, mostrando que a rede possui uma estrutura sólida, a qual faz com que as empresas continuem filiadas por longo período, caracterizando como vantagem a associação na rede. No Mato Grosso do Sul as empresas pesquisadas estão atuando há mais tempo que as do Paraná.

[image: image2.emf]0%

43,0%

0%

14,0%

20%

43,0%

80%

0,0%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

0 A 2  anos3 A 5  anos6 A 8 anos9 A 11 anos

MS

PR


Figura 1. Tempo de filiação na rede por Estado

Sobre quais os principais benefícios que a rede proporciona para as empresa filiadas (Tabela 1), os entrevistados apontaram, que os maiores benefícios são as vantagens nas compras, publicidade e marketing, troca de informações e treinamentos que são oferecidos pela rede. Esses dados confirmam os resultados dos estudos sobre os principais benefícios que a cooperação proporciona a seus membros citados por (PERROW, 1992; VERSCHOORE, 2006; POWELL e KOPUT, 1996; NETO 2002; CHILD 2001). Um dos entrevistados afirmou que “se não houvesse a participação da minha empresa na rede, eu não teria condições de arcar com os custos de oferecer treinamento a meus funcionários com a qualidade que a rede oferece”. 

	Benefícios
	MS 
	PR 
	MS e PR

	
	nº respondentes
	(%)
	nº espondentes
	(%)
	nº espondentes
	(%)

	Compras
	5
	100
	4
	57
	9
	75

	Cursos e treinamentos
	2
	40
	3
	43
	5
	42

	Integração dos membros
	1
	20
	2
	29
	3
	25

	Publicidade e marketing
	5
	100
	4
	57
	9
	75

	Parceria com indústrias
	2
	40
	1
	14
	3
	25

	Uso da marca
	1
	20
	1
	14
	2
	17

	Troca de informações
	2
	40
	2
	29
	4
	33

	Apoio operacional
	2
	40
	3
	43
	5
	42


Tabela 1. Principais benefícios identificados pelas empresas

Na avaliação dos empresários sobre aprendizagem que a empresa obtém através da rede (Tabela 2), nenhum dos pesquisados apontou como pouco satisfatória. Nas suas opiniões, a rede proporciona aprendizado importante para as empresas, mostrado evidências com as teorias dos autores citados como: (HUMPHEY e SCHIMITZ, 1997; CHILD, 2001; FORAY e LUNDVALL, 1996; LARSSON, 1998 ROTHWELL, 1996; LEVISON e ASHI, 1995; BALESTRIN e VERSCHOORE, 2008; KNIGHT, 2002), embora um respondente afirmasse que ainda falta cooperação de algumas empresas, que segundo ele, são oportunistas e individualistas, “estão participando na rede somente para tirar proveito próprio, não se importando com a cooperação com as demais”.

	Estados
	Pouco satisfatória
	Satisfatória 
	Muito satisfatória

	PR
	-
	71%
	29%

	MS
	-
	60%
	40%


Tabela 2. Aprendizagem que a rede proporciona para as empresas

Quanto aos pontos fracos da rede, as empresas do MS responderam que existem alguns membros que entram na rede apenas para tirarem vantagem para si, usando do oportunismo, falta de integração de alguns membros e o escritório regional dá mais atenção às empresas da capital. Segundo as empresas do PR os pontos fracos da rede são a falta de mais treinamento para funcionários, a gestão deficiente do escritório regional, a existência de empresas com visão diferente do grupo e o fato que a taxa de manutenção que é cobrada mensalmente para fazer parte da rede não é proporcional ao tamanho da empresa. 

Sobre o desempenho financeiro das empresas após a entrada na rede, 20% das empresas do MS responderam que melhorou muito, enquanto para 80% houve melhoras razoáveis. No PR, 14,5% afirmaram que o desempenho financeiro melhorou pouco, 71% razoavelmente, e 14,5% melhorou muito. Um dos participantes destacou que a boa imagem e a coordenação da rede também foram fatores que contribuíram para melhorar os resultados financeiros, ficando claro nas opiniões dos empresários que a rede contribui para melhorar o desempenho dos resultados financeiros da empresa.

Quanto ao relacionamento entre os membros da rede, 40% dos empresários no MS afirmaram ser bom e 60% excelente. No PR 14% afirmaram ser regular, 57% bom e 29% excelente. Os resultados demonstram que existe bom relacionamento entre os membros, considerado um fator importante na transmissão de informações e aprendizado no grupo.
Nas trocas de informações, tanto as empresas do MS como do PR usam telefone, intranet, reuniões, MSN, email e fax, sendo o principal em ambos os grupos as reuniões e email. Percebe-se que a tecnologia de comunicação desempenha um papel fundamental nas trocas de informações e aprendizagens.

Com relação ao aprendizado proporcionado pela rede e a sua aplicação prática na empresa, 80% das empresas do MS afirmam que existe uma forte relação e 20% acreditam que quase sempre existe a relação com a prática. Entre as empresas do PR, 57% afirmaram que existe forte relação entre aprendizado e prática, e 43% acreditam que quase sempre o aprendizado é utilizado na prática. Nenhum dos entrevistados entende que haja pouca ou nunca relação do aprendizado que a rede proporciona com as práticas empresariais. 

Dois dos entrevistados citaram que cursos do SEBRAE intermediados pela rede são muito importantes para a criação da aprendizagem, que se não fosse oferecido através da rede a sua empresa não teria como realizar estes cursos, que são oferecidos tanto para os gestores como para funcionários, assim a rede atua como mediadora entre as empresas e SEBRAE, proporcionando melhor aprendizado dentro da rede.
Quando as reuniões que a rede realiza com os membros, no MS, 60% responderam que são muito proveitosas e 40% pouco proveitosas. No PR, 86% disseram que são muito proveitosas e 14% que são pouco proveitosas. Novamente nenhum respondente disse que as reuniões promovidas pela rede não são proveitosas, caracterizando como instrumentos de comunicação, transmissão de conhecimentos e informação eficientes dentro da rede. Quando questionados se a empresa tem acesso a informações privilegiadas por estar participando da rede, 100% dos participantes do MS afirmaram que tem informações privilegiadas, contra 57% dos respondentes do PR. 

Os respondentes relataram quais os tipos de informações eles consideravam privilegiadas destacando como: compra de produtos, novas tendências, informações direto de algumas indústria sobre o mercado, acesso consultores renomados custeados por algumas indústria e informação dos próprios membros.

As empresas do MS, parecem ter melhor acesso a informações privilegiadas que as do PR. Na pesquisa não foi possível identificar quais os fatores que teriam proporcionado maior privilégio nas informações para as empresas do MS., mas conforme algumas respostas dos respondentes do Paraná, onde um entrevistado disse que um dos pontos fraco da rede do PR é a gestão central, portanto, existe evidência que precisam ser melhor avaliadas, para afirmar se esta característica citada esta interferindo no fluxo de informação nas empresas do Paraná. 
Quanto a obter vantagens nos negócios utilizando informações da rede no MS. 60% afirmaram que sempre obtêm quando utilizam informações da rede e 40% quase sempre. No PR. 71% quase sempre obtêm vantagens e 29% sempre. Portanto, as informações que a rede disponibiliza para seus associados são muito úteis na realização dos negócios lhes proporcionando vantagens, mais uma vez confirmando os estudos de Nohria e Eccles (1992), Perrow (1992), Human e Provan (1997) e Levinson e Ashi (1997).
7. Considerações finais
O presente artigo foi construído a partir de abordagens teóricas que ressaltam as possibilidades de aprendizagem nas relações interorganizacionais. Estabeleceu-se como objetivo central do estudo compreender as características da aprendizagem que ocorre em redes de pequenas e médias empresas. O estudo de 12 empresas associadas à Rede Constru & Cia mostra a importância da rede nas atividades dessas empresas, na transmissão do conhecimento e em proporcionar condições para que as PMEs atuem em melhores condições de competição com as grandes empresas. As informações apuradas têm uma ligação direta com as teorias dos autores citados neste trabalho, configurando vantagens competitivas importantes para pequenas e médias empresas atuarem em redes. 

A criação de uma rede de cooperação interempresarial é necessária para o sucesso de pequenas e médias empresas na atual conjuntura econômica global. A busca por novas formas organizacionais, assim como, ações que resultem em competitividade, inovação e aprendizagem tornam as pequenas e médias empresas mais prósperas. A cooperação entre empresas surge como uma possível criação de valor dentro de um contexto altamente competitivo.

O fator mais importante para o sucesso desse tipo de disposição organizacional é a integração dos objetivos individuais em objetivos coletivos. Na pesquisa foi possível perceber que a rede proporciona a integração dos objetivos das empresas, ainda que estas mantenham suas identidades individuais e busquem estabelecer vantagens competitivas através da cooperação. O principal desafio deste processo certamente se caracteriza pela dualidade entre competição e cooperação, onde é necessário um grande grau de discernimento dos gestores e de sensibilidade para perceberem que as estratégias de cooperação podem ser mais benéficas do que as de competição, ficando evidente que o modelo de rede analisada, proporciona e estimula a cooperação entre os membros. Mesmo atuando em ambiente competitivo é possível cooperar. 

É necessário neste sentido quebrar alguns paradigmas da filosofia autônoma e individualista em prol de uma nova mentalidade de gestão que privilegie o apoio irrestrito entre os pares, e isso implica em olhar o concorrente, fornecedor e o mercado consumidor de forma diferenciada, como parceiros estratégicos. Que podem gerar benefícios que, se a empresa atuasse de forma isolada seriam mais difíceis de serem atingidos.
Bibliografia

BALESTRIN A.; VERSCHOORE J. Redes de cooperação empresarial. Estratégias de Gestão na nova Economia. Porto Alegre, RS. Bookman, 2008.

BALESTRIN, A.; VARGAS, L. M. Redes horizontais como estruturas favoráveis ao desenvolvimento de PMEs. In: Encontro nacional dos programas de pós-graduação em administração, Atibaia – SP. ANPAD, 2003.

CÂNDIDO, G. A. A formação de redes interorganizacionais como mecanismo para geração de vantagem competitiva e para promoção do desenvolvimento regional: O Papel do Estado e das políticas públicas neste cenário. READ - Revista Eletrônica da Administração. Porto Alegre - RS, v.28, n. 8, 2002.
CASAROTTO FILHO, N.; PIRES, L. H. Redes de pequenas e médias empresas e desenvolvimento local: estratégias para a conquista da competitividade global com base na experiência italiana. São Paulo: Atlas, 1999.
CHILD, J. Learning through strategic alliances. In: DIERKES, M. et al. Organizational Learning and knowledge. Oxford: Oxford University Press, 2001. p. 657-680.
FORAY, D., LUNDVALL, B. A. The knowledge-based economy: from the economics of knowledge to the learning economy. In: OECD. Employment and growth in the knowledge-based economy. Paris, 1996.

HUMAN, S.E.; PROVAN, K.G. An emergent theory of structure and outcomes in small-firm strategic manufacturing network. Academy of Management Journal, v.40, n.2, 1997. 

HUMPHERY, J, &, H. SCHIMITZ. Princípios para Promoção de Pólos e Redes de PME's. In: Desafios para as PME's. São Paulo: IPT/SEBRAE-SP, 1997.

JARILLO, J.C. On strategic networks. Strategic Management Journal, v.9, n.1, p.31-41, 1988.

JOHNSON, B. e LUNDVALL, B. The Learning Economy. Journal of Industry Studies. v.1, n. 2. December, 1994.

KNIGHT, L. Network learnig: Exploring leaning by interorganizational networks. Human Relations, New York, v. 55, n.4, 2002.

LARSSON, R. The Interorganizational learning dilemma: Collective knowledge development in strategic alliances. Organization Science, Berlin, v. 9 n.3, 1998.

LEVINSON, N.; ASAHI, M. Cross-national alliances and interorganizational learning. Organizational Dynamics, New York, v. 24, n.2, 1995.

MATTAR, Fauze Najib. Pesquisa de marketing: metodologia, planejamento. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

NASSIMBENI, G. Network structures and co-ordination mechanisms: a taxonomy. International Journal of Operations & product Management, vol. 18, n. 6, 1998, p. 538-544.

NETO, J. A. Redes de cooperação produtiva e clusters regionais: oportunidades para as pequenas e médias empresas. São Paulo, Atlas. 2000.

NOHRIA, N; ECCLES, R. Networks and organizations: structure, form and action. Boston: Harvard Business School Press. 1992.

PERROW, C. Small-firm networks. In: NOHRIA, N.; ECCLES, R. G. Networks and organizations: structure, form, and action. Boston: Harvard Business School Press, 1992.

POWELL, W. W.; KOPUT, K. W.; SMITH-DOERR. L. Interorganizational collaboration and the locus of innovation: Networks of learning in biotechnology. Administrative Science Quarterly, v.41, 1996. 

REDE CONSTRU & CIA. Relação de lojas afiliadas. Disponível em: http://www.construecia.com.br/lojas.htm. Acesso em: 05 de jan. 2009

ROTHWELL, R. Successful industrial innovation: critical factors for the 1990s, R&D Management. v.3, n. 22,  1992.

VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

VERSCHOORE, J. R. S. Redes de Cooperação Interorganizacionais: A Identificação de Atributos e Benefícios para um Modelo de Gestão. Tese de Doutorado – Escola de Administração, Programa de Pós Graduação em Administração, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2006.

YIN, R.K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2005.






8

Estudos qualitativos com o apoio de grupos focados

